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y    CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 8 DE SETEMBRO DE 188C^|^ 

A questão da immigraçao é, por certo, uiria^iaíis 
que iDiiis .avOltam entre as que devem preoccupar 
a atlenção dos governos neste paiz ; entretanto, 
ella (em sido completamente dósçujradá pela actual 
situação liberal. ^^v*- 

De 5 de Janeiro de 1878 para eâ, o governo tem 
mudado freqüentes vezes de linguagem e de proce- 
dimento á respeito dessa questão; nem ao tnenos 
demove-o dessa criminosa incúria o movimento 
que começa á operar-so nas fileiras do partido li- 
beral, no sentido de precipitar os acontecimentos 
que ameaçam do completa ruina a nossa lavoura. 

A' imprensa do paiz agita-se, entretanto, procu- 
rando guiar o governo, desnorteado pelas paixões 
partidárias, atravez dos perigos que o assober- 
bam. 

Vejamos, hoje, o que diz o Jornal do Cotiimer- 
cío, com a prudência e . sensatez que caracterisam 
os seus escriptos. 

Eis o seu editorial do 6 do corrente : 

«Não 6 de hoje que a todos os espirites cultos se 
impõe como um dos problemas mais graves da 
nossa situação econômica a transiçüo do trabalho 
escr-ivo para o trabalho livre. Se muito é o que 
pôde esperar-se da collaboraçào do tempo na solu- 
ção cabal de semelhante problema, ninguém dirá 
que somente desse factor devamos confiar, entre- 
gando-nos despreoccupadainente ao curso natural 
dos acontecimentos. Nem' esta ha sido a política dos 
nossos governos, nem ha no Brazil quem entenda 
que a inércia pode equivaler-nos. Cumpre agir dis- 
cretamente e perseverantemente, para que a trans- 
formação tenha de operar-se sem abalo, de modo 
natural e suave, em maneira que um regimen possa 
suhstítiiir-se a outro sem solução de continuidade, 
ü portanto sem crise violenta. 

£' escusado observar que nilo alludiraos a ten- 
dências recentemente manifestadas quanto h ques- 
tão do estado seryil. Consideramos hoje a matéria 
como ha muito temos feito, sem contar com mu- 
danças súbitas. nem. .medidas prematuras que vs- 
nhain aggravar às_ condições da organisaçào do 
trahalho. Referimo-nos a essa evolução que se ope- 
ra aos nossos olhos, pôde dizer-se que desde a ef- 
fccliva cessação do trafego, e que ninguém ignora 
que, imporceptivel a principio, cm razão da sobre- 
abundancla dos braços escravos, tende cada dia a 
tornar-se mais intensa, á proporção que estes bra- 
ços escasseiam e o campo da actividade agrícola se 
alarga. 

Em taes circurastancias, c por mais desfávoravel- 
mente que seja de modo julgar dos fructos até 
agora colhidos das nossas tentativas de colonisacão, 
não vemos que outro meio se depare mais eíucaz 
do que a introducção de braços úteis para fomen- 
tar o desenvolvimento das fontes de producção e 
auxiliar a transformação que nos preoccupa. 

Isto que dizemos tem sido,dito e repetido até a 
saciedade, a ponto do tornar-se ociosa qualquer 
demonstração. A difficuldado ostá no modo de alli- 
viar os encargos do Estado, sem sacrificar os inte- 
resses da coionisação, Foram as consideráveis des- 
pezas, mal applicadas, |que motivaram neste as- 
sumpto falsissimas noções que urge combater. Da 
utilidade que a todos os respeitos ptide trazer-nos 
uma immigração laboriosa não cremos exista qual- 
quer duvida em espíritos capazes de comprehender 

"^   ° ^»^.de um problema social em toda a sua com- 
P'ÇMR*de. As opiniões variam quanto & intervenção 
mairou menos activa do Estado na grande obra da 
coionisação, mas todos somos de accordo que o po- 
-voamenlo do nosso território é o primeiro dos in- 
teresses nacionaes. 

Depois de muita tentativa mallograda, a questão 
da coionisação chegou evidentemente a um ponto 
em que podem fundar-se seguras esperanças. Ha 
muitos mezes assistimos a este espectacula : o go- 
verno a embaraçar, senão a impedir a entrada de 
colonos, estes a entrarem espontaneamente. Ao 
P3SS0 que se faz circular a noticia de que o gover- 
no do Brazil, ora recusa formalmente todo o auxilio 
a immigração, ora si) lh'o concede por excepcâo, ã 
entrada de immigrantes conlinda. Os docum'ento3 
ofliciaos dão como estabelecida para os portos do 
império uma corrente de emigração espontânea, e 
com razão congratulam-se pelo facto. 

Qual o piano administrativo que a este serviço 
eslâ presidindo, impossível ô sabeí-o ao corto. Con- 
cede o govenio auxílios ? De que natureza são es- 
tes auxüios ? Das numerosas explicações sobre este 
assunipfo, conhecidas do publico, difficil é colher 
qual a norma adoptada pela admínistiação. 

Agora mesmo deve o senado occupar-se do orça- 
mento da'agricultura, o a consignação pedida pelo 
poder executivo para todos os serviços de ferras e 
coionisação, e jA votada pela câmara dos deputados, 
é apenas de 201:000^000. 

Este algarismo é de si só bastante signilicativo ; 
deduza-se dahi a subvenção de 8õ:O00SOO0, devida 
por  contraclo á Sociedade Cotonísadora de Ham- 
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o especlaculõ que então se apresentou aos olhos 
i* Sem-Ventura e dos seus dois companheiros 
era grandioso. 

O Foxaler fugia sempre; mas a fragata não ces- 
sava de perseguil-o. 

pe minute a minuto produzia-se nos flancos dos 
dois navios um relâmpago, ssguido de uma nu- 
vem de esbranquiçado fumo, e -passados poucos 
segundos ouvia-se o ríbombo de um tiro de 
canhão. 

O negreiro fugia desesperadamente, e dili- 
genciava approximar-se da costa, com o intui- 
to de se abrigar em alguma Itahia de pouco 
lUQdo, para onde a fragata se^^-nãó é atrevesse 
* avançar. 

O Sem-Yentura, que por seu turno se havia 
■poderado do bánocuio, e seguia - as peripécias 
daquella stena extraordinária, viu quê o Fototer 
fliFigia a Bua rápida marcha na direccão da lancha, 
B exclamou: 

burgo, e a despeza com o pessoa! da iiispectoria 
geral, e o que ficara para auxiliar os immigrantes 
que houverem de entrar de 1881 a 1883? -Nào é 
transparente que o governo procura collocar-se, 
por acto seu próprio, em posição de allegar que a 
consignação do orçamento não fhe permltte fomen- 
tar a immigração? 

Respeitamos muito o lonvabilissimo propósito-de 
não despender além do votado ; e os nossos leito- 
res, sabem" que a esta verdadeira campanha pela 
fbservancia cscrupulosa do orçamento temos pres-' 
tado o apoio que cabe em nossas forças. E' por isto 
mesmo que ha tempo procuramos evitar qne o go- 
verno se veja collocado na dolorosa coilisão, em 
que tantas vezes se ha vsto, de exceder a consig- 
nação legal ou de consentir na desorganisaçáo do 
serviços úteis. 

A verba pedida para a coionisação é insufiiciente, 
é msulTicientissíma, tanto mais que não é daquellas 
em que a lei acaulela -a escassz da consignação 
pela faculdade da abertura de créditos suppleinên- 
tares. A menos quea administração,como não pode- 
mos presumir, considere a immigração uma neces- 
sidode de segunda ordem, ou absolulamente nâol 
cogite disso, cumpre-lhe piemunir-se com um cre- 
dito muito superior a esse. O senado pela sua parte 
o reconhecerá, não regateando o que lhe fdr pedi- 
do a bem de um serviço de que tanto ha es- 
perar. 

Se estorvamos agora a immigração expontânea e 
negar-lhe todo o auxilio importa áesvial-a dos nos- 
sos portos, talvez não possamos esperal-a no mo- 
mento em quetLvermosdeappelIar para ella. No 
emtanlo é incontestável que, já para o desenvolvi- 
mento industrial, jâ para a creação da pequena 
propriedade agrícola, a introducção [de braços ó 
um auxiliar de que não poderíamos prescindir sem 
retardar a expansão das nossas abundantes mas em 
grande parte inexploradas fontes de producção. 

Sustar a immigração, ou pelo menos deixar de 
atlraliil-a, no próprio momento emque ella come- 
ça de encaminhar-se para entre nos, sêrlaum des- 
acerto cujas conseqüências, podendo agora escapar 
á observação superficial, com' certeza teriainos de 
Itmentar no futuro.»       ^\/ 

— Cuidado comnosco 1 O Fowler vem sobre 
nòs I 

O Gorgulho aprovou Jmmediatamente para sudo- 
este, e o príncipe Adorno começou de novo a 
remar com vigor. 

Mas de súbito a lancha foi impellida por uma 
corrente que se dirigia do alto mar para a costa. 
Tornaram-se então inúteis os remos, e só o leme 
funccionou. 

A lancha foi como que arrastada para a costa 
com vertiginosa rapidez, emquanto que o Fovsler, 
que havia mudado, de direccão, se afastou de novo, 
perseguido sempre pela fragata. 

O Sem-Ventura, em pé, íi popa, não perdia um 
uoico detalhe da luta. 

O Fowler respondia cada tiro de canhão ' da 
fragata com outro tiro de canhão. 

— O negreiro está desesperado, murmurou o 
Gorgulho. Ha de vender cara a vida. 

— Agora vejo distiuctamente o que se passa na 
coberta, disse o Sem-Ventura, olhando pelo 
binóculo. O capitão está no seu posto de com- 
mando; os marinheiros téem todos uma pistola 
em uma das mãos, e o sabre da abordagem na 
•utra. 

— O demônio do capitão é capaz de pensar em 
aprisionar a fragata, disse o Gorgulho. 

— Que loucura I murmurou o Sem-Ventura. 
— Em todo o caso não é homem que se deixe 

cahir vivo em poder do inimigo, tornou ainda o 
Sem' Ventura 

A fragata conseguira varrer com as suas balas 
quasi toda a mastreação do Fowler, que, desar- 
Torado, marchava agora com muito menor ve- 
locidade. 

— O capitão está arengando á cquipagem, disse 
o Sem-Ventura passados alguns momentos. Pro- 
vavelmente estã-a dispondo para receber a abor- 
dagem da guamição da fragata. 

•— Vencer ou morrer 1 exclamou o Gorgulho. 
Pela manobra que nesse momento se executara 

Nò regimen constitucional apresentativo o go- 
verno deve ser forte, moralfsado, e firmemente 
convicto de suas idéias. 

Sf! ellc não é forte—tyrannisa ou conspira para 
poder viver; se a aureola do prestigio moral não 
lhe circunda a fronte, é ridícularisado dentro e fora 
do paiz ; c finalmente se não tem convicções pro- 
fundas, passa rápido como um meteoro moldando- 
se vergonhosamente is conveniências de momento, 
e se contradizendo a cada passo, conforme as exi- 
gências. 

O partido liberal, que achava-se lia opposição 
havia muito tempo, com o seu procrarama pompo- 
so c cheio de cousas e palavras bonitas, dizia-se 
robusto, vigoroso, moraiisado, e aceitou o poder 
em 5.de Janeiro de 1878,-, cobrindo-se a noras 
avançadas da noule com o manto ái—economia e 
regeneração. 

Dir-se-hia, com cíTelto, que brilhante,aurora de 
felicidade ia surgir para o Brazil. 

Mas... fatal engano I 
O governo de então para câ tem sido o symbolo 

da fraqueza, da ímmoraüdade e d* c«ntraaicçào. 
Para não morrer de ma! de sete dias o ministé- 

rio Sinimbd adiou o párlameíilo prestes a abrir-se ; 
montou a machina eleitoral em todas as províncias 
—perseguindoj^niatando, processando e empobre- 
cendo os conservadores influentes; fez umaca- 
mara temporária de serois, afastando das urnas com 
as baionelas os homens independentes, islo é, ty- 
rannisou. 

Depois, para prolongar um pouco a vida, man- 
dou espingardear o povo inerme na capital do im- 
pério, porque protestava contra o maldito imposto 
—vintém,-: 

Com taes violências desmoralisou-se tanto que, 
apesar de haver dito—ffsí da fajer a reforma^ 
aconteça o que acontecer, foi quando menos espe- 
rava despedido do palácio de S. Cliristovam. 

O seu succossor, a 28 de Março, mais conheci- 
do por Saraiva-Dantas, cstú ein idênticas ou 
peiores circumstancias. 

Expede circulares aos agentes subalternos do 
poder,.ordenando-lhes a abstenção d-i força publica 
no pleito eleitoral, e... a força intervém, e o san- 
gue dos cidadãos corre em diversos pontos do im- 
pério, e uma atroz e inaudita carnificina rarefaz 
as fileiras do partido conservador da Victorio, em 
Pernambuco I 

E... vergonha eterna para os liberaes I quando 
se interpeUa o ministro da justiça sobre os etfeitos 
das circulares, ello responde com ingenuidade: 
quando expedi a circular, sabia que não seria ple- 
namente cumprida por causa da corrupção 1... 

A falta de convicções ou de idéias e um dos ca- 
racterísticos do 28 de Março. 

Quando govsrnava o paiz o 5 de Janeiro, os 
actuacs ministros apoÍavam-n'o sem restricção al- 
guma ; entendiam que a reforma eleitoral devia 
ser feita por uma constituinte, sem a intervenção 
do Imperador. 

Presentemente, ao envez, querem a reforma por 
lei ordinária, o o presidente do conselho só faz 
questão por dous pontos do projecto, a saber: a. 
eleição por círculos, e a prova da renda. 

Ora, como a dilficuldade da prova da renda, nos 
termos do projecto, torna aristocrático o eleitorado, 
scguo-sc quo o presidento do conselho, em plena 
situação liberal, faz questão por uma idéa eminen- 
temente conservadora t 

: semetha-se 
conforme a 

Dous factos ainda tornam bem patente a faltada, 
idéas do governo ; provam exuberantemente que os 
ministros pouca altençâo prestam âs queslSes quo' 
são submettidas à sua decisão, ou entãó^^ío que é 
mais reprehensíve!) decidem as questões ^ hojo^ pof 
uma maneira, e amanhã por outra, ctinforme as 
exijencias. ^''^" 
■ Assim o presidente do tribunal do thesouro^pr- 
denou um bello dia que fossem recolhidas as notas 
de 209fi000 da 4'^ estampa, concedendo para isso 
um praso rasoavel; mas, findo o praso, proro- 
gou-o, ordenando que fossem restituidos os des- 
contus aos portadores do cédulas que as houvessem 
recolhido. 

Ora, porque motivo procedeu assim o niinis- 
tro ? '     < 

Uma do duas : ou a circular do presidente do' 
thesouro foi expedida sem prévio exame da questão, 
ou com o fim de mais tarde prorogar-se o praso,' 
depois de descontadaa.Biuitas cédulas em beneficio 
do Estado,  e com ofÍRinsa á propriedade indivi- 
dual. ' * 

Ultimamente o aviso de. 30 de Julho próximo: 
passado, revogando o de 27 do mesmo inez, relati- 
vo a apuração da eleição municipal, veio demons- 
trar a verdade da proposição que jã emittímos. 

O governo não tem idéa, nem procura ao menos 
estudar para não se cxpâr ào ridículo. 

Hoje diz—sim, o amanhã diz—não 
a um desses moinhos que movem-se 
direccão do vento. 

Consultado o ministro do império a respeito da 
apuração geral da eleição municipal da corte, se 
—devia ser feita pelos "actuaes vereadores que ti- 
vessem obtido votos, respondeu por aviso de 27 do 
próximo passado mez : «não podem os membros 
das referidas câmaras (municipaes) tomar parte 
nesse acto quando entre os cidadãos votados haja 
parentes seus comprcliendídos'lios de que trata o 
citado artigo (38 da lei do 1 de Outubro de 
1828)... e esse preceito mais se reforça quando ein 
lugar do parentesco de algum dos" votados que 
presuppõe o interesse individual do vereador,causa 
da suspeição estatuída no dito art. 38, ó o próprio 
vereador õ interessado, n 

liste aviso que continha evidentemente uma in- 
novação, cuja doutrina se pretendia appíícar somen- 
te ao*niunícipio da curte, já por esse motivo, jít 
pela obscuridado dos termos em que foi concebido, 
suscitou reclamações c duvidas. 

O que fez o ministro do império 7 Revogou-o 
pelo de 30 do mesmo mez, funaando-se no facto 
de terem apparecido,duvid.as,.e reclamações.  

Ora, um governo sério, verdadeiro e moraiisado 
não procede assim. 

Por occasíão da consulta o ministro do império 
devia maduramente estudal-a, e rcsolvel-a aflirma- 
ti'a ou negativamente com clareza e verdade, e ae 
por ventura apparecessem duvidas a reclamações, 
resotvel-as convenientemente. 

Amanhã, quando o governo expedir outro aviso, 
os cidadãos interessados na solução da matéria do 
mesmo têm o direito de interrogar o ministro nes- 
tes termos : V. exc. estudou, pensou, resolveu a 
questão com conhecimento de causa?... 

■ ■';■; 
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SECÇAO LIVRE 

í prda do Fowler, deprchendia-se que o capitão 
dos eabellos louros estava resolvido a defender-se 
a todo transe. 

A fragata porém não lhe deu a honra de 
uma abordagem ; demorou um pouco a sua mar- 
cha a meia distancia de tiro de canhão, e, vol- 
tando sobre si mesma, fez fogo com as suas duas 
baterias sobre o Fowler, erivando-llie de balas o 
casco. 

Depois afastou-se magestosamente. 
O Fowler fazia água por todos os lados. 
O Sem-Ventura e os seus dois companheiros 

viram-n'o submergir-se a pouco elpouco, e ir a 
pique ao som sinistro dos clamorosos gritos de 
terror da sua mutilada cquipagem. 

A fragata continuava a sua derrota tranquilla- 
mente, depois de haver destruído o abutre dos 
mares, chamado Foivler- 
■ No, entretanto a lancha era rapidamente impelli- 
da para a costa, cujos penhascos escarpados a pou- 
co e pouco se~elevavam. 

O principe Adomo, consultando as suas recorda- 
ções, procurava orientar-se' e reconhecer o ponto 
da costa, a que iam aportar. 

De repente exclamou: 
—Jâsei...,."• .•   -,     ' 
— Ah t disse, o Gorgulho ; conhece aquella parte 

da costa t^ , * 
— Sim; fica a dez léguas pouco maiftou menos 

ao sul dos limites do reino de meu irmão. 
— E a quem pertence o pãiz, a'que vamos 

abordar ? 
— Vamos põr pé em terra de inimigos meus, 

disse o príncipe. 
— Muito obrigadol exclamou o Gorgulho. Vão 

comer-nos. ' 
O Sem-Ventura sorriu c disse para o mar- 

selhez: 
— Tens muito medo de morrer ? 
— Nào é de morrer que tenho medo, respondeu 

• Gorgulho; é de ser feito de frícassé... 

Grande e extraordinária Loteria do 
Monumento do Ypiranga 

A commissão encarregada das grandes e extraor4' 
dinarias loterias do império para a construcção do 
Monumento no Ypiranga ã Independência do Bra- 
zil, annuncia que a primeira dessas loterias corre- 

i--^^.' 

O principe continuava a examinar a costa. ;, 
— Comtudo, disse clle por fim, os nossos ini- 

migos estão longe da beira-mar; vivem no in- 
terior das terras.. A costa è deserta. Seguin-. 
do-a sempre poderemos ao cabo de um dia de 
marcha chegar ao reino onde meu irmão go- 
verna. 

— Nada, nada, replicou o Gorgulho ; nesse caso 
prefiro ficar eu na lancha. Para andar muito nin- 
guém me convide. 

Adomo. olhou para o Sem- Ventura e pergun- 
tou-lhe : 

— Faz-te ainda soffrer muito o ferimento, ir- 
mão ? 

O Sem-Ventura tentou negar; mas no rosto 
pailido e contrahido transpareciam-lhe evidentes 
signaes de que solTriS muito, 

— E' preciso que te cures, disse o príncipe, isso" 
não pôde continuar assim. 

A lancha nesse momento não eslava a disaancia 
maior do que um quarto de milha da costa.   A 
corrente submarina   parecia começar a afrouxar,. 
porque a pequena embarcação avançava agora va-* 
garoííiniente. -^-^ , 

Adüho líiiçou de n«vo mao, dos remos, e come- 
çou a manejal-os vigorosamente. ,   '' 

Meia hora depois a lancha deslisava docemen- 
te por sobre um leito de areia entre dois pe- 
nhascos.    , ;  ■ ,     ^ 

Milhares de pássaros de todas as cores e fei- 
lios estavam pousados sobre os rochedos, e Toa> 
ram   soltando agudos gritos logo que viram ». 
lancha. 

— Eis a melhor prova, disse o Sêm-VMtura, a»- 
que a costa não costuma str, neste ponto, frequeor; 
tada por homens. .     > 

(Cêtríiitim.)   '.^ 
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»â a 30 de Dezembro do correnln jiiino nesta cida- 
de e tfuií a venda Jos billietes coim>çará )it>lla a 1.' 
de Outubro  pniximo íultiro ; [lodeiido as pessoas 
que prelt-iiderem omprav b.llietcs nu valor tlc mais 
de um coiilo dii réis,   a(iieseiitftr«in desde jâ suas 
propostas em cartiisíech-idas,   dirigidas â Cuinmis- 
SèU),  as "quaes^seràu ábi!rta< oui sissão publM no 
dii 30 do currealp. mez, em que se litida o praso, 
ícaiido os proponentes adveilidos :       .... 

1.»—que as compras serão a dmhctra á DUM, 
fazendo-se a entrega dos bilhetes pedidos na pro- 
Dorçào das entradas de sua iiniiorlancui, a-; quaes 
podem-se üffrcluar pursaqiiüs sobr.' a Çaixa ttlial 
do Banco do Brazii exiitc-nte ucsla cidade, bem 
eorao pudem os bilhetes ser remellidos pe.lo cor- 
reio, «má Vez que os compradores paguem o porte 
e reffislco,"é corram o risco do extravio ; 

2.?—que fica resorvada a quantia de mil contos 
para as vendas nesta cidade ; 

37«—que na hypothese d« o total das propostas 
se elevar à quantia superior à iu^portanr.ia dos bi- 
lhetes èm concurso, a Commissãu procederá o ra- 
teio^énlre os proponentus na proporção dos pe- 
didos t 

4.»—.que no concurso de proponentes de núme- 
ros .de bilhetes determinados a commissão resol- 
verá" a prelerencia. 

Outrosim a commiss&o avisa ao publico que a 
correspondência dere ser entregue no escnptorio, 
Soe se acha estabelecido   no sobrado n. T da rua 

a Imperatriz, passando o escriptorio recibo. 
Estas loterias que pelos amplos recursos qne 

promovem, vào afiliai realísar o Monumento ha 
mais de meio seculd''de dia-: gm dia adiado, e que 
fallando simultaneamente aõ interesse pessoal e ao 
amor' da pátria, importam contribuição não solici- 
tada, e ao alcance de todos para perpetuar por esse 
primor de artes a maior das glorias do Brazil, não 
pôde deixar de receber geral aceitação. 

A província de S. Paulo, sob inspirado do ma- 
gesloso pensamento, e para leval-o a eíieito, inicia 
entre os systemas de loterias, ura novo c gigantes- 
co, descoberto pelo concessionário Diogo de Men- 
donça Pinto, infra firmado, em diametral opposi- 
Çio à lei alé agora em vigor,q[ue quer a elevação do 
preço dos bilhetes na razão directa da elevação dos 
prêmios. 

De tio seductora innovação não faltarão imitado- 
res talvez até no estrangeiro. Resta, pois, para não 
se malograr a gloriosa empreza ; e é de esperar do 
patriotismo dos altos podercs do Estado e pro\in- 
cias, que em nenhum ponto do Império se montem 
emquanto não correrem as loterias do Monumenlo- 
outrás pelo systcma de que a provincia de S. Pau, 
Io é auctora, e a respeito da qual é justiça lhe con- 
cederem essa espécie de transitório privilegio a 
beni da divida nacional de gratidão que ella, com 
3. cooperação dos brazileiros, tomou a si sol- 
Ter. 

S. Paulo J.» de Setembro de 1880. 
O concessionário Conselheiro Joaquim Ignacio 

Jldmalho, presidente. 
Concessionário Diogo de Mendonça Pinto. 

Barão de Tatuky. 
Dr. Ernesto líariano da Silva Ramos, 

Atlesto qiié tenho empr^i do na minha clinica 
o—Extraoto^iFluida de At,'aul>a^deSabyra—nrp- 
parado pelo pharniaceiilieo üoào 'José Hibeiro de 
l.scobar, e tendo obtido felizes resultados nas uio ■ 
lestias syphiiiticas em qualquer deseüs períodos c,, 
Erincipatmente,  no   terc**iro ;   pelo que jnigo um. 

om remédio para estas moléstias e outras,' em quo- 
seja necessário puriEcaru san^juc. 

Rio-CIaro, 3 de Setembro de IfPJÍ.—Dr. Manosl 
Gonsalves TheodoKH. 

,. Reconheço a firma supra e dou fé.—Pirassu^ 
nui)ga,ã de Setembro de I8^£b.—estava devida- 
mente scUadu.—O tabelliâo, Antônio Canditíõ 
Maciel, 

Eu abaixo a^isignido, doutor em medicina pela 
faculdade da lialiia, allcslo que tendo empregado, 
nas aíTecçnos syphiiiticas, o—Exiracto Ftuirte, de 
Atauba ãe Saòyra—do pharmaceutico Joãa José 
Kibeiro de Kscobar, obtiv» esplendidos resultados,, 
pelo que o julgo digno de figurar na thera^eutica 
daquellas atTecçÕes. 
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Rio de Janeiro, 27 de 
João Climaco de Arat^fo. 

Agosto de 1880.—Dr. 

Attesto que a firma supra c verdadeira.—Rio de 
Janeiro, 28 de Agosto de 1880.—JS/yjío Finna 
Martins. 

Attesto que a firma supra é verdadeira.-^Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Pnarmaceutico, Zuü An- 
tônio Moutinho. 

Reconheço as assignaturas das attestaçhes.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Km testemunho de verda- 
de.—Martins Teixeira da Cunha. 

Atabalipa Americano Franco, doutor em medi- 
cina pela faculdade da Bahia, etc.—Attesto sob fé 
e juramento de meu grau, que o medicamento co- 
nhecido com o nome—Extracto Fluido'de Ataúba 
de Sabyra—do pharmaceutioo João José Ribeiro 
de Escobar, c que me foi fornecido pelo sr. phar- 
maceutico Carlos Cyrillo de Gsstro, e reconimenda- 
do como especifico enti-syphiiilico, foi por mim 
empregado jã algumas vezes com excellente resul' 
tado, e parece-me digno de figurar a frente dos 
mais proveitosos, e de simples uso,^ara tacis afTec- 
ções. 

Corte, 20 de Agosto 
Americano Franco. 

de 18S0.—Dr. Atabalipa 

PROSPECTO 
Prêmios 

1 de .    .    .    . 1:000 cantos 
Ide .    .    .   . 400    » 
4 de 100 contos. ■   ; «      . 400     » 
4 de 50     »   . í,    ' 200     » 
20 de 20     »   . 400     » 
30 de 10     »    . 300     )) 

100 de   1     »    . 100     » 
200 de 5005000 . 100     » 
700 de lOOJÍOOl) . .'     . 70     » 

1.000 de   50J!|000 . 50     » 
98.000 de   lOjüOOO . 980     » 

00.060 4.000     » 
BeiieQcio •       .      . 1.000     » 

500.000 bilhetes a 10$000    .    .    5.000     » 

Os bilhetes se dividem^em meios a 5j||000 cada 
HEO» 

.Os prêmios superiores a um conto sofTrem o des- 
conto de JO,por conto applícados ao sello e despe- 
zas.,'.,- 

Revertem ao Monumento os prêmios não recla- 
mados niò décúrsò de 18 mezes contados da data da 
•xtràcçio. 3—3 

"Bitracto Fluido d'Atauba^'de Sabyra 
APRECIAÇÃO FEITA PELOS   DI9TINCT03   E 

ULUSIRADOS MÉDICOS 

JoiSéPorll^pde Mello,Mattos,doutor em medi- 
cina pela faculdade dá Bahia, etc, etc. 

.^ttesto, em /é do meu grau, que o medicamento 
de nome— Extracto Fluído d"Aíduòá de Saburá, 
a^pselh^do como .especifico das afTecçfles syphiii- 
ticas .e:prrâ'arado pelo pharmáceutico João José 
Ribeiro dé Escobar, tem sido! fli|b^regado*por mim, 
ateiimas vezes, nessas.afrec(ões,^^bm'tâo^om re- 
soltado íjue ò considero um dos melhores prepa- 
rados .inti-syphUiticoa. 

Cãrté,,28dBAgb8todeI880—Dr. José Por A- 
rhdeMétíoitáiió»: .     ' 

.Reponhcçoverdadeiro^ sígnal 8DprL~I^,*'28 
de Agosto de 1880.—Em testenmnbo. do venlade. 
Ptdro.J(uá deCat&ò,*' ^■" 

-En^abaixo assignado, doutor em medicina pela 
bcQldade do Rio de Janeiro, attesto que o medi- 
ounento conhecido pelo nome áe-Extracto Flut^. 
Oe Atauba de Sabyra-^nho contém drogas nocivas, 
podendo présUr-se com vantagem ao curativo, do 
ntcilesjtias syphihticas e algumas alTecçôeâ de pelle 
e qné tendo experimentado tirei resultado salís- 

^mlorjo.' 
f-J^ O referido é verdade, o que juro sob a fé de meu 1 
^frta.—Dr. AnlOftio José de Castro Júnior. 

'■"- ít.-: -'' - : ■' 

Reconheço a assignatura supra. — Rio, 28 de 
Agosto de 1880.—Em tcstcmuntio de verdade.~ 
Francisco Pereira Ramos. 5—4 

Atauba de Sabyra 
lllm. sr. pharmaceutico João José Ribeiro de £s- 

cobar.—Grato a v. s. pelos bons curativos obtidos 
em minha casa, com a applicação do seu preparado 
d Extracto iluido de Atauba de Sabyra», passo a 
agradecer-lhe, dando desta fórroa publicidade para 
servir de utilidade aos què necessitam de seu remé- 
dio, atliviando por assim dizer, os solirimentos da 
humanidade k 

Minha filha Maria estava padecendo de rheuma- 
tísmo, com tanta gravidade que, durante mezes, 
não podia tor movimento no corno, além de muitas 
dores. Meu filhinho de 2 annos ao nome Augusto, 
soüria de erupções escamosas « chagas na face.c no 
ouvido. 

Minha escrava Eulalia, foi affectada de cancros 
de máu caracter nas partes genitaes. Todos esses 
doentes, ficaram radicalmente curados .com o uso 
de alguns vidros de seu inedicamento. 

A' vista áe ser um remédio poderoso e lào e£B-' 
caz nos casos acima exarados, é de meu' dever dar 
publicidade e felicitar ao distiiicto autor pelos ser- 
viços que tem prestado á humanidade. Assigno-me 
dé v. s. amigo criado e obrigado' 

JOSé EOYDIO ALVES DE VASCOMCELLOS. 

S. Paulo, 22 de Agosto de 1880. 

Reconheço verdadeira a assignatura infra.—S. 
Pauto, 23 de.Agosto de 1880.—Em testemunha da 
verdade—PaMí();2>eí;Çrto da Fonseca.        ' 1(^-0 

NOTICIÁRIO 

AaOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 4 do corrente foram nomeados: 
O cidadão João Maria Ibomaz, para o lugar de 

professor publico do primeiras lettrias da cadèirè 
do bairro do Feüal, municipio dé Una. '-':' 

O cidadão José Luiz dos Santos; para o lugiár de 
l*su[>plenté do   delegado   do'lénnti da Eoi^:' 

O cidadão Joaquim José Rodrigues da Hdtt^,' 
para2*suppleote d<) mesmo. -.;v''' 

Ocidadiio Antônio 01'ntò da SilTeir^. para 3^ 
suppleote domíBsmo. ;', '-■       - ■ 

. a bidadáo Hareiano Jòsè dá Gosta itera 3* lup- 
plenté dó delgado'dé Gníu*t||iiguetá. -      ' 

O cidadão HaDoèl de HerfátiesFreire, para aab- 
delegado da mesma cidade. .i,       -1 v^i;* 

,03 adyogfatol ALFHEDÒ^ íítóáTO 
DA R009A-^E EVABISTO CRüáFnn.da 
rftm seu escriptorio para a rua Úa Impera- 
triz D. 2, ptimeiro andar. 

COMPANHIA PAULISTA 

;T Anta-hontem reuniram-se no escriptorio da Com- 
panhia Paulista a velha ea nova direciona pára i 
posse desta. .. , 

Depois de approvada a acla di ultima sessla, « 
sr. dr. Faldó apresentou luni exposifio doí a»-l 

gocios pnndèntes de ísíiberaçâo dá.dircctomj. 
, No íim\da.9esi3oap(iésenlou-se o.':sr. teiwntaK 
;rt)i)el Marfins de Almeida, secretario interino'^ 
Compaithiat o- com palavrís repassadas .dé^paB, 
menlo agradfeBcri ao sr. dr. Falcão, .em seu^nofiw' 
no de tudõs-os empregados do eseriptopioííisai 
neiras dlstinolas eaeoaSança com,qúo fotsrailB 
lados jjops..3>; coneUiindo por offerlar-Ihôaic 
nela e>Qenna>;com que-o mesmo SF. tenentí-coi 
nel Mariiris: de Almeida trabalhou.durantCiaiRi*! 
denoiaido.sr. dr. Falcão. 

Despedi n&-sc o SB;. dr. Falcãa-foiacoraji^iilla 
aléaisüairesidência pela velha üâreclorJa.. 

O DR. JOHN NBAVii, mecÜteo, cirufffiff^X íe 
pnrteiro,. de volta da Europa, .aonde dsdioowíyee' 
oomespeiNAlidAdaiKo extudo (Un molentíBA^': lan. 
flenhorax, fixou «m resid^ncia..árue AJegf« D. 
38-aonde-alie pôde fsr prociinulo á q^ioüq) ler 
hora do dia oa da Doite. SO»—' 8 

ESCRAVOS INSUBCItPINADQfr 

A Gktwta d& Súticias do d^ 6, diz qij*- e«i^ bar- 
oaram no vaper S. José, comáestino a»> pott o de 
SantoSt vinte e oito escravos, 3cómpai^&{ki&, por 
deseaove praças do corpo toilitar de -'nolieii, os 
quaes. sahiram da casa de detenção ; gi^,. na hora 
do embarque, os escravos recusaram t^pan 1 lordo 
e amotinaram-se, sendo neuessaria a^ iiitervenção 
da íorça publica. 

Conista-nos que esses escravos ja se.-aGhaiii nesta 
província, para serem vesdidus; j^gamosi, por- 
tanto, conveniente preveuir os fazendeiros da prò-- 
vincia sobre o facto relatitdo pela Gmgtai de Ívo(í^ 
cias. porque entendemçts prestar-llies- assim unit 
serviço. 

honestas coutinQarãosob o puder 

OS ADVOfiABOS Lins de Víteeonceffiffl'^ 
lUbello e Sita mudaram &• semesi' 

jcfi^teriopara a mdo üu¥idt»r m: 20 
6 

DR. JOAQUIM P&DRO, meto» amuim 
e parteiro, rua âe S. Benti^ a. S3. 

CeiNSORCIOS- 

Casaram-se sabltftdo ultimo ei^ Jacarehy os.«5tí~ 
maveis moços ses. Francisco Alves Souto actm,». 
exma. sra. d. Maria da Lapa» de Saltes e RftmoeL 
Alves Souto cow a eima. sra. d. Thereza Cbrütina 
deSalIes. 

As dignas & virtuosas notivas s3o filhas:dti>res- 
Seitavel aneièo sr.   Francisco» de Salles <%|TeirA t 

.' Franclsca de Salles Loilão, â quem «Q^jamss 
nossas sinceras felicitações.. 

FESTÍVüÂDE 

H^j» &s 10 horas do ^ ha a cosluaada festa da 
Natividade de Nossa Senhora na i^eja da Luz, 
constando de missa caitfada cora sesmÂó. AQ Evan- 
gelho pelo .revd. padi» Celso CezatÃftCuiütai. 

CAMPINAS 

Refere a Gaseta de hontem : 

LiBEROADE—O venerando sr. capitão Manoel Joa- 
quim de Moraes deu liberdade ao seu escravo Ma- 
lachias e à mulher deste de nome Gabridla, sem 
condição alguma, dispensando seu valor em moe^ 
da que aqu-lie escravo apresentou. Tudo isto íõi 
feito em attenção aos bons. serviços prestados por 
Malachias e em appiauso ao dia de hoje que 6 o 
anniveraario dá nossa emancipação política. 

Eis pois o que Ise pôde denominar-um verda- 
deiro festejo ao dia 7 oe Setembro. 

Vale isto muito mais do que um artigo de fundo 
retumbante t 

ROUBO—Na noite de ante-hontem para hontem os 
larápios penetraram na casa n. 44 da rua do Bar- 
reto Leme, pertencente! ao sr. Antônio Bènedicto 
de Moraes Teixeiia, onde subtrahiram diversos ob- 
jecios. 

; Ignora-se a quanto attinge o valor dos objectos 
roubados,. pois o ar. Teixeira acha-se em sua fa- 
zenda. 

—Do Diário da mesma data : 

: «Foi aberto o testamento da Baroneza de Monle- 
N6r. Deixou libertos 4 escravos. Entre elles ha um 
de nome Ventura ã.quem a Baroneza deixou cinco 
tontos.» ' 

O ADVOGADO Manoel Gorréa Dias, 
mudou seu escriptorio para a rua do 
Pataclo D. 10 (antiga das Gasiniias) 
Dai 10 ás 3 horas da tarde. 
; GUARATIN^UETA' 

. Lê-se no Parahyòa de 5 dõ correnle : 

,; «^OBFHãOS DA couRGA—Uembi noticiai «■» o 
'nltimo numero, das medidas efBcaxes, realizadas 
fielo illustrado sr. desembargador Miguel Galmon 
idu Pio Almeida, em beneficio dós òrphãos desta 
«(^raarca, e assi^nálimos como um dos excellentes 
^ffeitos da correiçaòi aberta por s. exc.í a protec- 
çiodispensadaaot menores desamparados e a sua 
conveniente collocaçlõ. 
,-A^s informações que, em seguida, tomamos a li-' 

berdãde de pubuear, foram-iios obseqfliosamente 
ministradas por s. exce revelam não sd a impor- 
tância das medidas a que nos temos referido, como 
dMelevados mtuitos, que, a respeito dos orphãos 
da crimarca, nutre o disttnclo magistrado. 

Pedimos a attenção dos leitores : 
■ Tenho dado tutor até awra- á 200 orphãos de 

ambos os sexos. Oestes, 40 tém-sido enfregues a 
mestres ou a tutores que lhes devem fMei- aprender 
um oBicio; 25 tem sido dados - aos tutores para ó* 
empregar em diversos misteres úteis, e destes, 5 
recebem desde ja soldada ; e 30 ficaram em poder' 
das mães jé por serem viuvas honestas qoe os èdu- 
cani fa/endo ir a escola, jl por serem dé^^êdadè in- 
ferior a eiiico annos. ■■'■:■-;■*.- 

■ Das molherex cerca de 60 tem sido dadts-aos 
cuidadas de famílias honestas, e as outras ji pôr 
Mrera de edade menor de Saonos, ji por serem as 

mães :TÍuvas 
deslas;;" %    ,,.. .. .  ^ . 

« Km unia còrreição ein queVe tem deatlender^' 
necessidade de dar tutor a làij: grande^ uumiiro^dc 
orpbâos em,,, praso tão curto, e principalmente, 
altendendorse aque.é preciso habituar a popula- 
ção a uma medid», que lào de ptTto lhe interessai 
e de crer que muitos tutores não sejam os maís 
Idôneos, e que portanto não se podert obter de 
prompto o resultadis que se deseja, de ver enlrejtiie 
ao trabalho Ioda legião de meninos db- máii" de 10 
annos, que por aftt ragueia. 

• Mc parece quesó citm o tempo euma^saria^fls-. 
rahsaçao do juiz db orphios sobre OíttitOresLse'po- 
derá chegará este resullaJo. ■  !■ 

«Foi, attenden(to>á-pste inconvenienteiquo-tive a 
idéadecrear o instituto agrícola orphanofcgico, 
^.<JBe amda nào-abandonei e cujo Piito depende 
«apeilação, que merecer dos homeras-bons a-im- 
portatrtes da terra. ' \ 

nSe fdr possível feval-a i elTeito ha alj um aBritto' 
saguro para  50;.(pfphâos e o  inslitato^ eeri» um ■ 
grande auxi líirda \iU dé- dar serviço.á. estes^ fc- 
aitios trabalh.adOre^ ' 
a..í;J^'^'!"'Í^,'í**'^^^K'»™ deresolwa. gnwe 
çpestao do trabalhe-nO' paiz. ; 

(.Educando os jovens no trabalho coraioertezaiilt. - 
o-hemos bons trabalhadores pàrá ofuluroi.       " ' 

«O-qee cumpreédfestemir a ociosidade e éneo ■ 
;0»que-pretendo. » .        .       ..,- 

BlOi ELABO 

IktCorreio rfaiO«sftMte5do:;correirtft-:- V 

DESASTRE ou 9wciDia,S-A preta MãrcelHneu^es^:' 
crava de D. Geiírudes Thereza Ferraz/dè A«lftidei>. 
seguia para sua. fazencfe) em companbtaideuiuuou-- 
bra pessoa que a,condmiá presa.    ■ '-■ 

Por um pequeno, âiscuido conseiaiàu.evadjihse a 
dila escrava, e três dias depoisfeienóòatiaJo b 
seu cadáver natestradb. de Pirácicãbiíí. 

Tendo conheoimMto-do facto a auctoriítedbmáii^ 
dou procede»- ao. oom,pelente 'autó.de coi^ò>xtó de- ■ 
licto, verifwando-s» então qiie ai sua moijliífdrá' 
devida ao tino. dieuma espingardti,, encontrada ad' 
pé do cada?er,.se«(Ío o lenmento^reeebidbtnocen-' 
tro daregjao.epiiflfitríca, de baiap.paràaimal' "' ^^' 

Devido a. esta eircurastancia dá Jiçrimenío, ignora- 
se seírefiora.va*M victima dé aro,ães«uia)>incons- 
ciente, lBv«ii(t«k opé esquerdo.íto gatsJ|tó;*iRspIn2 
garda ; ou. s» pelo i:ontrario taioou «iiiesalnção dd' 
pôr termo.isaaexistência.,      '        ■ ■■ 

A Pí^aA APEDREJáiNDO A CADEIA 

Lérse na Ordem da Cachoeira..'; 
* Em um destes dias, estaiido, ümt soldado de po^ 

liíia brigando com uma mulher, fi&rain ambos pre-- 
sos i a mulher primeiramente, D» cadeia,  e b sòfr 
dado ao depois no cálaboufo^p. ijuartel. Aó pàssat.-f 
porém, o soldado pela eadéia, conduzido pelos SMS- 
camaradas, a dita mulher,, da gèade da prisão, eib-' 
trou a chingar o soldadp, quedèsabafo"u-seém,aí-'' 
reraessar pedras para a, cadeia, em direção à.srü'. 
de, de onde partia o.Ghingã»)i&ao da síia ■conteo» 
dora. 

E assim marcham, as cousas na nossa tenn t A 
que cxcellente poSoia^ v^m, está entregue a vi- 
gilância publica^ qua]ub>> dentre seus ageiittes er- 
guém-se apedr^aderei da própria'cadeia I    ■ 

Nesta epoch» dé-con«pç«o e démalfeitcwes, tudo 
possivejdftacoàtèiw,6realmente, coiAssánios, 

nio são esU« faolbs que miiiW devam rausár es- 
tranheza. ^;»"-i. 

FOME NA GALLIZA , 

Ha grande miséria em algumas parles da ÇaUiza. 
A municipalidade de Luge, está dando ha.mezM, 
esmola quotidiana a l.(^pobres-; muitos dos qiM» 
andavani dantes á porta dassúas.eaMsl     , '   :.     ' 

Em Mondonedo, tem-s^ disbíbuído numeiosos. 
soccorros porordem doibispodadiocese./ 

\ Os lavradores de Mazarica e de julas. andam em 
bandos numerosos a pedir esmola.'     " -'-■■- 

: Nas localidades mais ricas de .Orense « deDal- 
deoras, sente-se hoje extrenü,' jtenuria, mesmo no 
seio das famiUas..usualmente.remediai]tâ.., 

MPHÕRÍTO... 

' Monsenhor David, bi«)o de S. Briene é de Tré- 
guier, diz o Journal Offtciel, acaba de enriquecer 
as colIecçQes publicas do museu de historia natural 
de Paris com um méléorità que cahiu «m 26 de'No- 
yembrodel874 na communa de MaÜ-Pestivien, 
caotão de Calac (Cgsta^ .do Norte). Esfe meteorito, 
que pesa 4 kilos é 200^ apresenta' grande interesse 
scientiãco. A crosta negra que o cobre está em 
perfeito estado. 

;   BACHARÉIS EM SCÍÍNCIASELETrRAS 

; Publicou-se recentemepte « estatística dos exa- 
mes que em Março e Abrildd anno vigente fize- 
ram em todas as faculdades da França os bach'á- 
?eis'em,sciencias éléltras.' '^■^- ■•"]' <-ií'•■-."■■:■•■ r> >.• 

1,107 fui o bumero de bacharéis eni sçienciasi' 
dos quaes 664 foram eliminados depois'da^'^ns-'' 
çsmptas, e 91'dépiois dã t>rdvB'oraK"Di>«tr^4fô'qáè 
tomaram o grúOj nenhum obteve áiiotá'''oi)íi^«'e' 
apenasdòus.o^yèrain a'nota bò^á; 68^ i0/fMp^^<« 
aÍS''asimptesinéntéi     - :>■ ^i-^-f^i-t  ; -  ^r-irn  :■■■: 

Desses 1^67i'í96 já eram bacharéis em léttrás,' 
e, destes, 83 foftih eliminados depois dá próva'''é3- 
cnpta, e oito depois da prova oral; e sd 95-obtl^ ' 
?í"í".1K''*o íle bacharéis ein scianciasL-Pára oKt- 



wmr:m^ 
-'^■-■■•dí^Cr-^^^^^^ 

, serio ua ngriuuiiura riicomiiiKiiauu aos çhéfOB dpS 
Co/-- vários serviço* d.iiibrás ptiblfcas à niaitirirèslric- 

1 eí- çaonaa.dèspiiMH, tonianao-oJt responsavèwipéío ex- 
oo/t' C0980 dós croditos distrihiiidosL',        :.-í .^-   -^ 

V 7 ÉoMMBtàllü^ 
■ f - \ 

;   :   ESCOLA PE:SqENeiAS  POLITIGASí: iij    Poravi«o-cireulíir;dè25dátóez''ültilnoo:mmi9- 
mi     w .-     -i„''w     V   1      ...              ■''    T  tenoda ngritíúlturá   riicomiiiKiiduu  aos chèfoB dos The Natton de New-Yprk noticia qtio   o O''-- ' " .»'""u» «u» 

.Jhimbia Goilege Aôi Katadbs-Unidòs  re^olvflu 
tabelücer no seii seio uma esoola de sciencias pof^ 
tieas. E'a primeira.tentativa dessa gêneroquusB 
ftí na republica americana^       :■.■-.■-■,.>-.. 
''O curso düràrft Ires ànnòs. Comprèhendefíl nò !• 
p'ístudo', da  geographia  phyaicá,  dó historici)'dá 
litteratiira.das sciehcías'políticas, á historia dá pht-; 
losophiã é á historia pòlitJcá e còhstitiiciunal gerál^ 
«,especial da Europa e dósiEâladòs-UnidÒB^ 
■ Noíegundo' anlio ae'lécíòiiárà áMííaísIác^o-ror 
Dana, a. jurisprudência.^eoinparadá.dós.^cbdigò^ 
cctua6.s que derivam da ,lei romana, as leis condlt- 
tucionaen comparadas dbs principáes estados da 
Europa 8 bem assim as de todos os Estados da 
üniào. ''•.■,■,■;-■-■'■'-■    '-.íi   y-' "'-■ 

o programma do 3" ánno versári sobra a historia 
4a diplomacia; as .leis internacionaes o as Iei-> 
•dminislratiyas comparadas da 'j^uropa e dos Esta- 
dos-Unidos; a economia política,'cí&i todos os seus 
ifamoBt e a eslatistica. '.■^. 

Serinomez de Outubro proxhno'que esta útil 
bistituifiiocomecar& a funccionar. 

•  : BOA HERAKÇA 

Cada um dos illhòs do banqueiro Isaac Pereyre 
teeebeu de herança paterna 1,110.0008000. 
^iA'vÍuvatucou&i850.000j||000.       ^• 

MALAS EXPEDIDAS BOJE 

Recebem-se no correio até 7 horas da manbS 
Jomaese impressos e até ás 8, Cartas ordinárias 
Era Campinas, MoKy-miron, Amparo, Araras, Itii, 

daiatuba, Jutiãíaby; Rio^Clarô, Piracicaba, Li- 
nõira, Capívar^ Itatibã,Pirássununga, Mogy-guas- 
8if, Ga9aIliaiicayP^do Ferreira, Salto de Itd, 
Ressaca, Rocinha^ Belcm, Estação de Jagnary, 
Poços de Caldas, Caldas, Descaliud o. Boa Vista, 
Sí-SinitoiPmsá Quiitíò'"è Eiiti^Ríbsi 

Até ás 11 horas re^^trados .e até ás 13, cartas e 
impressos jiará S^ Vicente e' S&ntos. 

Até 4 horas da tarde, registrados o até 6 cartas e 
impressos pára Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
«archy, S. José, Caçapaya, Taubaté, Pindamonhan- 
taba, Roseira, Apparéctdà, Gliaratiiguetá. Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
ünetuz, BarravMansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Fjbrmòsp,^ CàpitâoTMúr,. Cachoeira, Cdrte, Três 
Barras, Itaqüira,' Santos, Jundiahy, Campinas, Len- 
coes, Rio novo^ Botucatd, Rio Bonito, S. Manoel, 
Guarehy, Pereirasi Itapelininga,. Tatuhy, Itaqua- 
âuecetulia, Arujáj; Pàti^cinio, Santa Izabel,  Sio 

iguel, S. Roque, Sorocaba e Ipanema. 

OBITUARIO 

Foram sepultados no cemitério municipal, no dia 
Sido corrente. Os seguintes cadáveres :     . 

"Adolphd, 7 dias, fílho de João Niel. Tétano dos 
recém-nascidos.- 

Ignacia, íllha de Joá9:Robíra'Cezar. 
FcIíGfdadqda Stlva,-60 ánnos: Hydropesia. 
João, 6 anoos, lllho de José Francisco de Assis. 

I^íieumonía. 
Ü. Maria José das Neves, 33 anãos, casada. He- 

Uile. 
Dia4.' 

Irineu, 3 mezes, lllho do.dr. José Joaquim Car- 
doso de Mello. Broncho pneumonia. 

Dia 5: 
Joaquiin;'FjorÍaDO da Gosta. Envenenamento por 

acetatoldéíCóbre." 
Margarida ,13 mezes, Qíha de Manoel Carlos doa 

Santos; Broneliité capiUar. 
Dia 6: 

. Manoel, 2 açnos, filho de Manoel da Rosa Sil- 
veira. 

Gertr^udea, 3 anoos, filha do Adão.José de Ho.- 
raes. Febietypbóide.   ' '' ■ 

Olympia Augusta de Oliveira, 15 annos.  Tuber- 
culose. 

Antônio do Mendonça, 32 annos. Apoplexia. 
Marift,^ horu de:,yida,.,a,lba de.,Franeisc« SRVO- 

nno.■ ?•'■ S .?■ n^'i '■ •■' '^ -■:'■' >'■''■■■■ "< 

A 6 n&o hoiiyaussjlo em neDhjima das c»»i d« 
P^iamcrií^7;rf^;n::;;v:::';;,'^-; 

;Hoje deve ifàiàViwiãii «'i^i^emblfa woTÍac|Rl do 
Rj^de Jkaa^,'!':.'.';',:;'," 

;Korãécr9tõ,d0,49 pprl^ria^TdQ O do cçiniiils 
íotím noraéfttúaV ■.,.-■■""/'. 

Coiatádórda thesouraria de; S. P^aloo.dathe;? 
touraria do Paraná, Júlio César da Silveira: 
cM.''?^?- ^^'fl^fl !l%.(í«.S.; Pwl«, IgW» de, 
oa botto-MaiOf.  '.' 

, Ifor. decreto, de, 1^, do mes fi,n|^p, foram nomeados 

^OHAINDB 

.sipueçxo 

^ír,';t "'.ri. 
-","1 

'0:-. MERCADO DE S. PAULO 
TÍULLA: dos preços porque foram  vendidos 

nòros entrados iiontem na respectiva praça. 
OB g0.-r 

GÊNEROS 

Café.   ., . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão-.   . . 
FuÊâ; .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   , . 
jAípim.    . . 
íGallinhas. . 
Leitões    . . 
;Oyos   .   . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

9 
B5jrSfH) 
" 7)1000 

5S000 

4S000 

1J$800 
6|}000 

«560 

$ 
OjOOO 
9ji00Q 
6^000 
s 

2)^60 
30^40 

S ■■ ' 
3i»000 

j}720 

Cada 15 kilos 
u       » 

50 litros 

»   ■»■ 

S       » 
a   '»■ 
»    »' 
a    » 

carga 
» 

uma 
um 
dúzia 
um 

» 

» 
» 

D 

» 

» 

» 

9 
» 

EDITAL 
Y 
I' 

Câmara Hiiníoipttl 

O procurndor da CBmai>a  Uunícipnl da capi 
tal abaixo a88igQado,em virtude de deliberaçSo 
da meama câmara e da ordem.do lUm. sr. dr. 
presidente, faz publico que desde jà está se 
procedendo a cobrança doa impostos munlcí 
pães relativos ao  actuRi  exercício   de 1880 i 
1831 para o.quefoi maraadò o  praao.até 30.da 
Setembro còrranté; sob penn de 20$0ÓO de miil 
ta. O pagamepto doa impostos  deve ser féíto 
na sala da procuradoria no' edifício da Câmara 
AO Largo Municipal, das dez horaB'âa manhl 
as duas da tarda noa diáa úteis. 

Outro sim, tazpublioo que fica por emquan- 
to esperado o pagameúto dos impostos apaixo 
indicados, até que o governo geral réaolVa 
sobre a representaç&o da canlara. 

Caflaa de empréstimos sobre penhores. 
Cases em que se vandão bilhetes de loterias. 
Para mascatear ouro, prata, pedras preciosas. 
Para mascatear fazendas e objectos.de armB' 

rinho pelas ruas em   carrinhos. 
Para tar casa ou circo de brigas da gaüoa. 
Para ter casa de importaçfto de todo e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
jiPara ter casa òu loja  em que se Tendam ou 
ÃTug-em caixaes eu outro qualquer objecto para 
armação ou  enterro. 
Impara ter casa ou agsnela de leilOes,. 

Para ter casa bancaria. 
Para ter fabrica de tecidos de seda, Unho e 

algodão. 
Pára*ler casa em qiie se vandsm encana- 

mento para gaz, «gua e asgotoa, inclusive 
lampeSes. h 

Para 'ter casa ou - olfioioa de mtrmorista. 
Par* ter ctsa de cambista. 
Para ter fabrica do gello. 
Para, ter fjtbrtca ds^agua  gaz.OBs eiuiaflçfies. 
Sbbré jògü8'liúitòa'nfto eàpeciflcadós;' * " 
Prooüradoíiá dáCámãra, I dé^Sétismbro de 

isaov 30-^4 

I^if^it P. dif Áia;^i)ff'fi^ 

i->i ir.ri   ."^rfií p 1 fT 1,..(!    ,-(. 

.'ií 

'jo-      ....... .    .-. 
reservA^; :major Gom* 
Arruíííí; í"  

; O ministério da agricultura Goninltõu a direcio- 
nada eAbda de<feRo &.' Pédrò II sobre a conve- 
oiencia da construcfèo de um pequeno ramal que 
ligue a mesma ferro-vía ao. estabelecimento do-iõ- 
ch^-Club, recoromendando-lbe que informe &cer- 
ciDãoeusiogda obra, e^bem assim^se aestcM^^^" 
pM'de'-.maíeriãlQecessario:'-;i!T^.r.;'5riv --i'   .siár:.: 

Por decreto de 6 do corrente foi nomeado o 
cpamendador-^JuIio .Gonstaacio. de. VilleneuTéJ põía 
'Bpresénlar êilmperioidoBraiÜ-nacoDretencis in- 
KtQaâonái qa'd ss:ha>de-' reunir-na oídade^de ^Paris 
emK4'd» iNovembra 4o carcente aanov.aflm dai tr»>'. 
tardas questdBs^coQcenienfaeã.ft piotáíçio. dft.pro^. 
priedide induslriaT    ■ /. 

.«.• -" 

Ti/.;; 

A Praça 
;.Deelaro que-tinho'Tendido'10 ar. Carlos 
^niUiBuiu^a-.pHlai rotativa «^20 */•> Qua ma to- 
ou ifa,.dii;>4mpiçiil ileBtorrMhaefb.&IrffliQ, 

jlfl 8.. Pf,^l'>,.«b/Mü|áidg.«.?eada,dividas, mois 
çaaariás 8 prídW^bttDfórine a éúifiptiira'pâblí 
te passada DO cártorTo Oama^^ a qué d*mdf'pu> 
bUeiditlarpararóadflTidoiB^fliiii;; ''^'i '■'■■■'' 

/,Ci|npiw.:5:4a'EM«aiib.rod«l'18SQ.-/#<# Mir 
fMlBitrreniaek t   . :■.-.■■ .5.-L 

Áms^ Itííanãi 
h .* ;U?í. DIVIDENDO 

Em todos oa dias nteli ptgt-se, no •ãeríptb^'' 
'rio da'Companhia; aoi "ira; acoioniatca do 
'troQco.da eatrada.o Iflr.diviiaiKtoft razto. da 
'cinco por centof^é <ivl8100^por' i&ijlo. 
'. Uú, O da Setem1)T% de 1880—O àecretario da 
pompanhia, Cirlê-IMfd^SUvé. 6^ 

UACHINAS 

ÃVFiaNÇAOAS 

■)ili'i  ;.: :■■■ 
.ORANDB. 

í;:J| 

PREÇOS. 

liI\OHlNÍS.';;^á' 
1 i-.' ■ ',- 

, .'i. 
e de todos os 

hoje 
meIbQres autores até   "IS 
cQ]|iheéldòs 

2 

o 
eu 
o 

"S 

■©■■ ■ 

. .t:.J-^'-- 

Mschinas de m&o : 
«   ...      o     ,   P"n"" Imperial, Saxonia a tsvlbr..     n Machlnas de pé: '    ., . •. ■, 

SlDger, "Whi^eler & Wil8on,Howe, GroVar, 
-; & Baker. 
Machinns de pé e mão ; 

Tajlor e Saxooia. 

© 

U 
CS 

u 
S 

I 

^ a- s 
Machina da mSO : 

MaehiniB de mSo e pé 

Uachinas de pé : 

.■, ..=, 

^ 
B 

■<y'. 
até SOSOOO. 

eefooo.atésoiopp,.,, 

65||tO00,7&Í1000 aH iâspoi). 

p?í 

o? 

^íSançadas -A.íiiançadaè 
SO'NO GRANDE DEPOSITO DA 

^6-Hua de S. Beiito-36 
Venda-ae igualméhtatpáõs os necessários, como também azeite, Ifnhas, rétroz, etc. 

POR PREÇ03BARATISSIMOS 

'-Rua de IS. Beiiia»50 
AO COMMERGIO 
Jofio Antônio Biarrenbaoh e JoSoBierrenbaeh 

declaram que por èacriptüra lavrada nas notaa 
do tabeilifto Pontes, em 21 da Julho do eOirren- 
te aoQo, venderam ao sr. Carlos Weltmann oi- 
tenta por centa que possuíam na parla do pré- 
dio, fabrica a negocio de chapéus qua tinham 
emS. Paulo, á rua de S. Bento n. 65 como. ca- 
^sa fiilfalda Erma BlrrttQbii^h & IrmSo, e que 
nasa* venda iambom foram incluídas aa divi- 
das activas da mesma casa, creadas dsade 1* de 
Janeiro de 1878 até a data da venda, na maimá' 
proporgio de 80 '/ãi tudo conforme o balanço, 
spraseotado pelo comprador, ex-geroote da di- 
ta caaa filial em 16 de Maio do corrante aono. 

Outrosim, dflclarkm que ae julgam exonera- 
do! de qualquer responsabilidade para com ter- 
eeiroa, porque pelo dito balanço a casa filial 
n<o tinba passivo sen&o para com a casa ma- 
triz desta cidade. 

Para oa devídoa efreítos fazem a presente de- 
claraçSo. 

Campina>,26 d« Agosto de \880.~-João An- 
tônio BierrtHbêcX. Joio SiirrenbaeÁA 5 -1 

i Objectos de toillettes 
\ Na rua de S. Bento u.48, se encontra sàmpre 
yxm líndò sortimento .do pérfumarias de Lühln, 
ipinaud. Legránd^deàtrificiodo dr. Pierré.pM 
ide arroz, velotrtine, cõlcream, créine' Imperar 
Itriz, crãmeNíinon.pentea de tartarugii, eseóTáa 
'dè todas BB qualidades, e muitos objectOs áé 
'phantasía. 
I   Especiálldada da. tintura para  cabellos, tia- 
'turaNovara,  tintura  Alehá, tintura I|ubairÍ7 
maravilhosa, Hòidé Watter e Kròinãtogsné.' 

:   Trácçàs de cabelloa finos, cacbepeígnes,-caí- 
kof a uagdalena, eabelleiraa e meiaa Mbel- 
leÍrtB)|'-v      ■-■■'.-■■■,, . ■  .. 
' ÜolícWfo-aè qualquer ohra dé cabellos, tlnga 
da todas aa cAres os cabellos velhos. 

''    '■      PREÇOS MUITO MODÉRADOS- 
lifrrenbaehA         5-l||! 
i  !• ' 11 Na oasa do afamàdò eabèllairelrò 

ReferindOíDeaos-^annuncios'doa ara. Joio 
Antônio Btiíit«nbaoh;;Jo80 Blarrembaoh e Joio 
lliguel Bie^índtttíi;'pliTttetpo tttf'^ respeitável 
publico, qua^^è^Miiftt^ oom á-falM-lca^o e im- 
portaçlo da eülipéõs na mesma casa a rua de S. 
Bento n. 55. aoh o titulo — CHAPELARIA 
filGRBBUBAGH. 

S. Paulo, 1 it Setembro da 1880. 
5-1      ,   -^^ ■;;       ■     ■-        CêríMl^tt/àm. 

ao 

(quita dom.terçfi.) : Í6T-Í0 

f M 

Amando Soaraa^da Abrau Càiuby faz publico 
para eonhecimülo-doa. intereaaiülos':'<qii6', .de 
harmOQtii: com «exma. ara, D. Méria AdféliiM 
deBarroa Franco ttrmou com o ar. capitlo 
Lourenço FntBoo da Boeha um cOtttrtüto ãnti- 
chresíeoquf ;tem;por objaeto a fszanida 'dano* 
minada Palmlra aíta no munleipio da LíESBÍM' a 
de proprjelada do ar. eapitSo Bochas aineotiae- 
;queaeis do qual eoatraoto aoba-sa na - poesêdà. 
Veferida fannda, na qualidade da credor anti- 
ebreaiciata para de conformidade com aa clau* 
eulas aatabítlo¥<Iw nO inatramento Üa contrae. 
to, adminiatfal-a^e dár applicaçlo aos seua laO' 
dimantos. 

LiineirVS'dá Setembro do 1880,—inMtfe 
Jfoarsi ã$ ÃhrWCâiiüíf. 

Conrt^ l^ocnrjidoiR ãft exãia.^;arai D: Ifarla 
Angelieà 'de BarroB':Früoeò,''ii)iVmr0 Âffuntv d» 
Aoniv^ WkÜ»ll*rf-£o9rênço7Mtna^da &íèkgy 

ES3EN0IA   pEPURATIVA , 

SB 

T.  Jó^é de -Albireu 
(Ú9 ParA) 

i  Cura radicálmenta todas as moly tia%proTi- 
nientes dá^lm^ureaa do;saogue. jè^^ depara||i,>; 
yoaam igiial. ^     ■■-.:.■   -.' li^f^ 

ONICO   DEPOSITO NA 

Lolcría' da. Proviiicia 
No á\^à do corrente oo  lugar a honw do 

eiatum6 àeii axtrabida a ultima qnarta  ptr- 
Íeda lòtêria n. Zl em twnefioio dás Malrizea 
laTatuhj.e:das Artraa. 

S: ^uio 6 da flstflmbrotd» 1880.-0 tbeso» 
rairõ, Bemt»Jo$4 Àhn Ptrtiré* 8-^1 

10^3' 
1.', 

'"i^í- •■•'^Ú 

áA':.w. 
,_íi. 

:^-' '■* 

i 

loteriadíi Proyinça 
Previna-se a todos ós srs. qué téaõ .nãmaros 

certos da enC'>mÍDenda, qua os praciirem^l^é 
doía dias antes da extraecfto. ao contrário ,s«r& 
vendidan eneommsbda. 6,-6.. 

8. PauloSnda Agontó da 1680—0 thesott- 
rairo, .ffnfa Jiti Ã4wt Pertírã. 

PhaFmacia Paültô^^ 
Rua da Imperatriz .Qv 1.8 

' .-;»(»S)r;qu«rt.s,ext.dom.) 20—6 

Apontamentos 
HianHcòs, ^Geo^raphièos;' Bidgrap^icos^^ÉfsúttliHí- 
I       COS e, Nptíciosçs daprovinçia de.S. F«|lo 

seguidos dã^cfironòlogiá. 'dOs^ac^niér' 
cimentos .mais nolaTéis d^e'a " . 

íunás^óM capiUnii dà S.' u^ v      ■ 
■ ViSáè: 'atilo- 'ahnò%; ^.:1;':.V ;;;•'.,': 

BUNOEL EUÊlblLZÍ^Dl^JAÍlâ&» lURQUES ' - 
e pablicadi» 

por deliberaçio do Instituto Histórico e.Geogra^-.. 
'■[    : J -, ■'cÒ BrazUeirO; ' .    -..■^(^t 
l Ji ^Wiu q 2.* e ultimo volume desta importa»:'^ 

tiasmui obn, qúe pOdé ser procurado '     - ^^'-f     .'f 
\ nãesénptono do aCofreiòPaiiIiatanoanl'^   '"" 

Nít|déira do PdrioGeral n.t.       = - 
Na nu Direita n. 7. ,\      '' 

'Ír?1.í^ 

J.^' 



. L:^> '■^.ivy/f^-y^'-." ' 

CORKEIOm-QlBS « DR SETEMBRO DEI880 

i   í;íS-,-''^'~^^;^'*^^Hí'jí^^v^;v!V;íff 

BEGENERADOR DO DR. EBOL 
PREMIADO 

commedãlkde ouro 
mA POIiES —flS 9 & TRua peratriíz   IT 

Cura raâicalmente » 
cropbnltBe cbloroae. 

syphilii eeeorbuto. W|^..p,j„^,^ ^^^ ^^^^ ^ tcabamoi d« receber DIRECTAWENTE 
40_I^A, um grane da cal'S, bem como de cutroa   fabricantes oa 

A'VBNDAEMT0DAfiASPHARMACI4S '^r^/^'  "mSTOCiSUZER. Ctí., etC. 
-.    i-i..II    ■"    ■      ,       ' "       " "~ DnfcidBae de >a quaiitroa aiie temo!) a venda, nos 
TQ^      ^^^ 1 cm í-*^        iviso ao publidii-0 ade cnlçado nesta casa, que, 

animain a 
incontesta* 

lais Tintagencompr 
tema  honra de prevenir ao bonrido  publicò>s üm restani Sazerjue vendemo» a 8SO00 o par 
deeta capita!, que vendeu a Bua caea de  tintu-aulo. l» de Aí. 
raria ao sr. Pascuil Varonne ; e tendo o abai- 
xo aüB.igund'', cie retirar ae breva   desta cidade ^~^r ~^ 
pede Í9 pea^íuqie tiverem  reclamação  a  fa- 
zer, ft boodad» ue ae dirigirem ao aQDunciantí 
DO praso de oito   dias, cootados   da  presente 
dftU. 

O abaixo BBBÍgiiado reeomnienda aos  eeii 
fragUEzes o novo   proprietário da  tinturaria. 

€: 4)0111 jp. 
10-6 

M-cms que foi seu empregado durante cinco annoB DaJ 
mesma offlcioa Tinturaria Parisiense, em a rua j 
Vinte e Cinco de Março n 93, e que está apto] 
ft desempenhar os eeuB daveres. ■    •   A 

O ansunciante ao retirar-se da provincia de 
Õ. Paulo, nfio poda deixar de agradecer a todo?    | 
08 seus freguezes desta capital. Santos, Mogy    l 
das Cruzes. Jararehy, Taub^té, Pindamooban-    | 
gaba,   Guaratinguetá,  Lo'ana, Bananal é I^e-       ^^ ^^ »'^» ■   ^^   n 
xende, que aemure depositaram no   abaixo   as-A    |    LXZ      fi I       I  1/  t I   tc #\ 
signado toda aconfiança. U    |    PQ      1^ L,  I    V    t I   fl M 

e. Paulo. 28 de Agosto de 1880. 

— DEíGOBEBVA' """"'   22--dcBento-22 
17£lp A IVI^I"^^ A oprietario deaado esodechapéoa de B0I,  tem   a honra   de 
l_iljjr íxLí i \ykJj\. 10 respeitavelto deslnio do interior, que tem recebido uma 

I manufacturale sol incezee   que  vende   por   preços   muito 
CURA  A M0RPHE;A O FXTBACrO FLÜID(í^';^^.^°^q-„J« j;,y; ^^^ ^^^^.,^,^ ^ p^^ç^^ ^^^^„,Í3_ 
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■lar' •RXJ^JBBENTO Sí Eete preparado beroico e novo é superior 
tudo que ae conhece para combater as affe 
çOesByphilitiCHB. 

Esta prodigiosa descoberta indígena, curi 
radicalmente todas as moléstias eypbiliticas 
escrofuloeas e boubaticas recentes e chr'inieaa 
moléstias venereas, gunorrbéas e rebeldes, bo 
bCes 6 cancros ; rheumatismo da qualquer na 
tureza. moléstia de pelle, erupçOes, lierpes 
pústulas, dsrtbros, empingens, etc. ; emti 
todas as molestiss que traduzem  impureza  d 

^"o^sr!* pharmaceutíco Jo5o JOBó Ribsiro debuquerque da   S Horti. „„* u^ 
Escobar, guiado por um pagé, chegou á tabas pessoos as» qiaüdo uesta cidade, a KÜA. UO 
de indioB da tribu dos Therenos e lá eatudougp u,£j egta.o parfâo e accUmaçâo de piautas a 
esae importante medicamento para o curativc^j^^jg j^ teourneriadas   colkcçôes de ROZAS. Ca 
^'car^'.^íríiomprba%t%sp^^^^^ Rbns. Bpla«tas   fructiferas  da Europa- 
coniém Bttaetados do publico e de sábios meras, maçãs avelhboises,    inoraogos etc.  junta 
dicos, 08 quaes do Uí-O deste remédio tôm obim grande i planlagem ornamentai e uraaimpor- 
tidoeapleadidoa resultados. ..   .Jeccào de fdas. 

E uma medicação protectora dahumanidaaf JI.L-i--;fr-"° 
e cura como por encantamento. 

Custa uma dúzia de vidros   . 

s Horticultura,   participa a seus 
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estabelecioossns  raças escolliidas   de  animaes. 
60gOOOga!linbas Gjos Ereços serào commuDicados por 

ídencia. 
TREVISTA EüLTlb uUiiros números (conclusão 
.'')estão sfôsos rfaneir", coineçarábrevemeote a 
cada nesta u. n* 

Trens especiaes para as novenss 
e festa da Peolia 

■Nos dias 30 e 31 de Agosto a 1,2,3. 4, 5, 6 
7 de Setembro partirá um trem do Norte pari 
a Penha as 4.15 d« tarde, regressando ài 
Penha ás 6.30. 

No dia 8 de Setembro correr&o os trens ac 
gutntes ; 

in 

DO   NORTE     g^DA   PENHA    ,e a attetffiío intes 

MANHX 

6—30 
7-30 
8-30 

10- O 
11-0 

TARDE 

13- O 
1—0 
2-30 
3^30 
4-30 
5-30 
6-30 
8- O 

UANHX. 

6-55 
8— O 
9- O 

10-30 
U-30 

TARDB 

12-30 
1-30 
3-0 
4-0 
6- O 
6— O 
1-0 
8-30 

Preços das passagens : 
(SBU DisTiMcglo m CLASSE) 

ram da situação do capitão Fran- 
iLDtoniode Andrade, no termo da 
de S José dos Campos, da provín- 
S Paulo, os escravos seguintes, no 
do corrente mez: 
, pardo escuro, bem fallante, 0 bem 
ido, tanto >no peito como nas  cos- 
ide 40 annos mnia ou menos,   ca- 
g:renho3, faz a*barba a cavanhaque, 
principiando a pintar;  levou   bas- 

comjijmpa^ e entre ellas   algumas   finas 
"^"^ mmada.e um par dô chinelos de ta- 

botinas. 
O PIANISTA brilhtos, cor preta, idade 35 annos mais 

ADVrrw fca'^» ^ °^*^*^° ® cego. de  umoUo, 
JS ENCANTOeçada^ ^ó 0 quQ sepergunta, levou tam 
, habanera. iupa,liarba pouca, tem um signal de 
i Bómente no I Piant no peito. Estes escravos  são na 
' do Gfará. 
a-M- n 03 apprehender, ou der notícias 

L    JL* ^ seu senhor naquella cidade,  será 
I -atificado. 

^esta-se com iodo o rigor da lei con- 
-m lhes der couto. 

ADQBA, dan 
jnos-Ayree, a 
neste generi 

IVNBJA. polki 

-RUA DA IM-34 

Ida e Tolta.   .   .   à   , 
^SingelOB da Penha a Norte 

'.Acosto 
8 

]*l*0 6 VO 
ISOOO     I bsô dos  Campos,   28 d» 

500 > umavictoriaom ealj), :• . 
'    ' s, para um Bdimaei ' 

Nae8taQaodoNorte.i6 serio emitUdos bi»^ «"/" J». "d ' ■ 

"'rpí:,Ít'ár';go..oa.,«». r,Jí:í"|rUn;9mpanhia paulista 
5-6      8. L. lüBNEB. a..,, d. t,.f.g..  _^ ü ^^^^^ 

Leiam    todos  > (lOnOI i.4docor,.„lsm«™di.n..,.,nta. 
emedio t&o paroao cJias utéia, dns 11 horas da manhfi ás 2 

V: ~Na ma da Santo Amaro, ao pfi do Cagnassd Divina de C. C.» Ê. pAgar-se-ha neste escriptorio o 22" di- 
Tondem-fle, para liquidar, terrenos de 3g800 rate em'4 dias das det das acçOes da Companhia Paulíata na 
para cima o metro de frente com 60 de fundopcJM cubeiat emprei 8 S ou oito mil réis por «Cjj^fto. 
(a 60 rs o metro quadrado) ; trata-eena cha e qnasi sen a saiptcrio Central da Companhia Piaulista 
Cir* Baila Cintra, entrada ároa daConsoIacfta 2SO0O o frasí. Senti^aulo 1* de Setembro de 16s0.—O arcre- 

3-3 Ju ea Uartin      30-'. M, de Almtidã. 5-4 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Prerino ao respeitável publico que, no' dift8 
do corrente mez, das IO horaa da maohft- ati 
&a 5 horas da tarde, haverá ctrros extraurdíDA-, 
rios de 5 em 5 lóinutos da eetaySo do liercad* 
até D MorcQ de Meia Légua, e rica Tersa ; e ü 
noite até a chegada do ultimo trem do norte. 

S. Paulo 6 de Setembro de 1880.-/. 4* !'• 
SuttamãHie Si, gerenta. ^ 2-8 _. 

l^ilttlas de constipação 
Do Dr. 

Vendo-se em csixinfías e em vidros 
^r»ndes e pequenos aos preços de UOOO, 
21000 e eok maior porção k vontade da 
com prador. Loja do Puraho, ru* dn Im- 
.jeratris   a    l.B. inO—U 

Flores 
o eatabeiecmento para introducçRo e accH- 

maçüo de plantas e animaes, rua do Braz n> OS^ 
deve receber brevemenb» dn Hoilanda utsft 
grande qiJftQtidíide da CEBOLAS DE FLOB. 
íormnndo uma extensa collec^rio de duas mil 
espécies ou variedades todaa differentes, qu» 
aerfio vendidae por pfeços modicoa ; a lista dsft 
mesmas pôde ser examinada d«fi(te já no esta- 
beíecimento. onde se toma enoommendaa (pai*, 
serem.executadas logo ao depois do chegad»». 
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s. 
EMPREZA E DIRECÇSO DO ACTOU 

ULTIMO ESPECTACÜLO ,   i^- 

DSSPEDIDADA COMPANHIA 

HOJIB HOJE 

Quarta-feira, 8 
Com o mtiito «pplaudido drama do repertorto- 

do grande ROSSl 

OB 

em qae tomam parte os notayei?.artistas 

CELESTINA DE PftLADINI 

EDUARDO BRAZAO 
Peracnagens 

Um Incógnito, sr. Moniz ; Guilherme, sargeot 
to, sr. fiUAZÃO ; Roberto, eargento, sr.Bran* 
d&o : Valentim, carcereiro das prisSes militlt* 
ree, sr. Camíllo ; Laura, sua Boorinha, ara. Á... 
Beilido ; O major, sr. Leopoldo ; O ajudanfa')- 
sr. Artbur ; Um tenente, sr. Mello ; Um cihOf 
sr. Alcibtades ; Andréa, marinheiro, sr. HeU 
tor ; Gustavo: aspirante de marinha, sr. Uaa- 
ro : Sophia, mulher de Guilherme, era. C* 
DE PALADINI ; Henrique e Xdolpho, [sene fl- 
ihos, os meninoH Stiares e Uaia ; Thoiaaz, seu 
antigo criado, sr. Maia. 

,'■• 

Offlciaei, marinheiros, toldados, hsblttntw do 
!? ':fli        Porto de Vandré 

Terminara. o cspecfaculo com a «ngraseadís- 
timascena cômica, original do sr. HÃUBO» 
a desempenhada pelo mesma senhor..:- 

O m. mmm 
Principiará As 8 K Üru. 

Preços os do costumo. 

Os bilhetes eitio a Tenda nos lugarai do 
costume. Asencommendss respeitam-se até 
ao nieio*dÍs. 

N. B.—A empreza aproveita eats |oceasilOt 
para agradecer com profunda gratidfio o beno- 
vulo acolhimento que o ilIuBtrado Publico Pail> 
liB.tBDO ae dignou dispensar á toda companhia. 

-■■*-. 

Tjp. do Carr-i9 pauiittan. 

"■mi 


